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Salário mínimo sobe para 
R$ 790,00

 O mínimo deve aumentar a partir de 
janeiro de 2015 para R$ 790,00, segundo votação 
da CMO (Comissão Mista de Orçamento). A 
proposta segue agora para apreciação no 
Congresso Nacional. 

Com o aumento, o consumo e a renda no 
país sobem e geram avanços significativos na 
economia brasileira. O novo orçamento ainda tem 
que passar pelo crivo da presidente Dilma 
Rousseff, com base em cálculos do governo. 

Logo após a divulgação do relatório da 
Controladoria-Geral da União (CGU) comprovar as 
irregularidades, o Banco do Brasil suspendeu o patrocínio 
ao vôlei, que já durava 23 anos. O acordo vigente da 
CBV com a instituição tem duração até 30 de abril de 
2017 e prevê confidencialidade. Em sua edição da última 
sexta-feira(12/12), o jornal “Folha de S.Paulo” diz que o 
valor pago anualmente à confederação é de R$ 70 
milhões.

A 602 dias do início dos Jogos Olímpicos do Rio 
de Janeiro, o vôlei é considerado chave para o Brasil 
chegar à meta de ao menos 27 medalhas e um lugar no 
top 10 geral. Na história, vôlei de quadra e praia têm 20 
conquistas olímpicas.

Após denúncias, BB corta patrocínio 
da seleção masculina de vôlei

A política de valorização do 
salário mínimo continua, mesmo 
com as críticas dos derrotados nas 
eleições de outubro passado.

Bancários voltam a debater exames médicos com 
Santander hoje

A Contraf-CUT, federações e sindicatos, através de um grupo de trabalho em 
saúde do trabalhador, se reúnem hoje (16/12), das 15h às 17h, com o médico 
coordenador do PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional) do 
Santander, Gustavo Locatelli, para continuar o debate sobre a denúncia, 
apresentada na primeira rodada de negociação do acordo aditivo, acerca da 
existência de um controle nos exames médicos para a caracterização do funcionário 
como inapto.

A primeira reunião com a participação do médico ocorreu no dia 23 de outubro e, na ocasião, ele ouviu 
relatos indignados de dirigentes sindicais e prometeu trazer encaminhamentos.

A reunião desta terça-feira será realizada na sede do Sindicato dos Bancários de São Paulo.

Mulheres são destaque na abertura da 4ª Conferência de 
Saúde do Trabalhador

Na semana em que a CUT promoverá um ato pela cassação do 
mandato do deputado federal Jair Bolsonaro (PP-RJ), por incitação ao 
crime de estupro, o presidente da Central, Vagner Freitas, e ministras 
destacaram o papel de protagonismo das mulheres durante a abertura da 
4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e Trabalhadora, ontem, 
dia 15/12, em Brasília.

Vagner iniciou o seu pronunciamento com o pedido de uma salva 
de palmas à deputada Maria do Rosário (PT-RS), a quem Bolsonaro disse 
que não estupraria porque não merecia. A sugestão foi prontamente 
atendida e ressoou nos discursos seguintes.

O dirigente sindical destacou ainda que a precarização, o ritmo frenético e a terceirização são pilares 
do adoecimento dos trabalhadores. E ressaltou que a CUT defende a redução da jornada semanal para 40 
horas sem redução de salário para todos os trabalhadores, além de estar ao lado dos servidores da saúde na 
campanha pelas 30 horas semanais.

A 4ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador segue até quinta (18), quando realizará uma etapa 
final para apontar as diretrizes de atuação sobre o tema.
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